
Anno VI Barceilos, r de maio de ► 8c98 

QUINIIEJNARIO ILLUSTRADO 

Numero 24.. 

5,41 e,lÀ,Tu,i%z,' ,r.(0) 
Para merecer a svmpathia e a consideração 

bastam qualidades que salientem um coração. 
A bon-ia.te simples e a honradez tngenua 

criam, em volta de quem as possue, uma ath-
mosphera respeitosa mas levara, quasi sempre, 
a uma passividade 
algo desharmonica 
com o espirito da 
mndern,t sociedade. 

Esses bons e ho-
nes.os presenceiam, 
confrangidos p e 1 a 
dor, as injustiças 
sociaes; vêem, com 
melancholico olhar, 
o desconj unc tar 
das socieda.les; as-
sistem desolados ao 
amescuinhar d os 
granlés ideaes; la-
mentam com voz 
dolorida e gemente 
o egoísmo que tudo 
domina. 
São os moralistas 

austCrosque—á 
pacatamezado 
Nvrst ou em inti-
m a s cavaqueiras— 
e s t i g m atrsam vi-
brantes de indigna-
c ã o os d2svarros 
a1  u m a sociedade 
corrupta e soluçam 
queixumes dolentes 
contra a hypocrisia social. 
E guando a sensibilidade se lhe embota e o 

desanuno os invade adquirem essa bondosa in» 
dilferençu que se traduz na phrase cobarde— 
«laissez Paire, laissez passer». 
São innmaculados e puros, constituem sym-

bolos de honradez--mas permanecem na eter-
na immobilidale. 
E desde que o belltrrn omrr.irtni contra ou2ms, 

manifestando a realidade cia vida, adquiriu fo-
ros de axioma os homens medem-se e aquila-
tam-se pelas faculdades de lacta que possuem 
e pelas qualidades de resistencia que mostram. 

N'estas condições a consideraçâu e o,presti-

gio pertencem exclusimente aos dominalores. 
Mas o dominio só vem com a victoria e esta 

pertence aos lutadores ardentes, aos trabalha-
dores infatigaveis, ás vontades energicas e per-
sistentes. 
Não bastam para a.ïquiril-a a bondade capti-

vante e a candida honradez, é preciso tambem 
a intelligencia q u e 
determine, a activi-
dade que opere e a 
energia que susten-
te. 
Os indivíduo as-

sim constituidos al-
cançam os grandes 
triumphos e posam 
aseupre mas ale-
grias. 

Subir, pelo esfor-
ço proprio, ás cul-
mmancias da s o -
ciedade em que vi-
v e m , conquistar, 
exclusivamente pe-
lo trabalho, p o s i-
çoes eminentes, são 
factos que ene-
briam como o 
channpagne e ale-
gram como a felici-
dade. 
E esta alegria da 

vietoria, e esta em-
briaguez do trium-
pho deve—legitinna-
mente, sentil-a o 
dr. Joaquim Gual-

berto de Si Carneiro, de quem a Lagrima pu-
blica hoje o retrato. 

E' um lutador d'unna envergadura de tal or-
dem e d'um caracter de tão rijo tempera que os 
seus triumplios são rapidos e seguros. 

lntelligente, activo e energico, a sua indivi-
dualidade poderosa deixa traços indeleveis em 
todos os assumptos em que se ingere. 

Foi administrador do concelho e n'este lo-
gar, libertando-se das peias politicas, fez adrni-
nistração recta e energiea. 

Advogado, a sua vastissima erudição e os 
seus profundos conhecimentos da sciencia juri-
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dica, collocam-no cia primeira plana entre os 
mais notaveis alvoga.los do norte. 
Apaixona-se pelas causas que patrocina e tra-

ta-as com um calor e um interesse ine ualav_is. 
Como presi.íente da commissáo alministra-

dnra .to Recolhimen:o do Menino Drus, tem 
presta to a esta casa—a que eternamente ficará 
vsncalad> o s_u nome — servLos importantis-
S:nIOS. 

De inutil e lugubre claustro transformou-a 
em s,✓mpathica e utillissima institui;ã> d, eda-
ca án de crean,as orphãs e desvalilas, prestan-
do assim um serviyo relevantissimo á causa da 
civilisa,ão e da moralidade. 

E' emfich um homem na mais larga e nobre 
acepção da palavra. 

A. yfw4tviro. 

NwrAs no NILz 

A vida humana, na pachorrenta e pacovia 
sc>ciedaíe portugueza, ser:a de uma bani lilale, 
de unta piolh'c. mor:ilican.e, senão foram 
umas certas esguicha lellas que, de quando em 
quando, a trova indigena nos arrem_ssa s ver 
ta; quanJo menos as esperamos. Sem taes d_s-
opilaavos morreriamos, com certeza, de temo. 
Uma d'estas csguicha.lellas foi o caso das re-

clama íes a propostto da inscrip:ão para o re-
censea,iiento dos eleitores, n'este concelho. 

Palavra (' honra: não esperava a Larr*M8 
que uma coisa de per si tão rapala de grata 
desse afinal pé para tanta pilheria. 
Os filhos de Passos (G morto perdoae; dei-

xai os lá,) berram que se demonstre se os pa-
dres sabem ellee.ivamente ler e escrever. 

Cima demonstraç'o á prova & exame publi-
co perante mestre era o que em tais casos se 
impunha. 

Faz—se a cham.tJa. 
0 sr. Juiz de Direito será pela força das cir-

cums;ancias o examinador. 
Os examinandos, palres e não paires, amigos 

e desconhecidos, pois que a varias classes foi a 
solerte reclamação esgarava:ar eleitores anal-
phabetos, lá se reunem, vesá,la a japona do-
mingueira, no tribunal d'esta comarca, a fim 
de- patentearem a resp:ctiva habilitação em ma-
teria ortographica. 
Era um singular espect:Lculo ver aquelles il-

lustres pegae.cos abancalos—deante d.c austeri-
dale de um magistra.lo—de caneta em punho, 
promptos a saltar ao papel, para o primeiro 
s:-nal de s. ex.a. 
—«Escrevam lá, meus meninos»; rompeu o 

sr. dr. Juiz. 
Os metaes mergulharam rapidamente nas 

tintas. 
Quarenta cabeças arrebitaram em attene-osa 

au.lic,ão as respectivas orelhas. 

E s. ex.a ditou em voz compassada e beri 
syllaba linha: 
—«A capacidale juril:ca adquire-se por nas-

cimento. 
—«z:1 capa que, sr. Manuel Francisco diz 

um dos examinandos tocando com o co:ovello 
no braço do da esquerda. 
—j,4 capacidade jurídica...» repetiu s. ex.a 

notando o movimento do inquieto rapaz. 
Todos escreveram. 
Eram v>rdadeiramcnte pmnaseleitasaquellas 

que alli estavam a escr ver a substancial ora-
ção de direito commum. 

que diabo quererá d:ser o sr. dr. 
Juiz com aquella pia Ia .Ia capar, dizia um re-
censeado que, por não saber nala da gi•ammati-
ca do sr. Bento d'Oliveira, fora em tempos 
passaJos mestre escola otlicial. 
—.Pouco res:olho, meninos, disse s. ex.a. 

Escrevam lá mais esta.>: (E ditou mais esta): 
<,S(,)o homem é suscepvvel de direitos e, 
obrihações•. 
E os mis•ranlos 11, escreveram mais aquella. 
—«0' seu Joáo,fa;a favor de pegar na perna 

doutra maneira. Desencotinhe-me esse dolo. 
rsten li, estenda para deante.» 
Tudo descncotinhou. 
—Mais outra,meus senhores: ,A lei é egual 

para todos s,•m distinc ;ão d: pessoas,> Mais ou-
tra ainda; tenham paci: ncia! E' necessaria esta 
prova, como é nec_ssario o pão para a bocca 
(Quanto o si-.,.] r. JuÀz fallou em p:1.o para o boe. 
ecr,ouviu-se um, bocej,i, repeti.loem quarenta e.ü-
ç .es por aquela salla f Jra) Dlats outra; atten.:ão. 
«0 usufruc.o pode ser constituido condicional 
ou puramente». 

Etc,... rtc, e:c.. etc... etc. 
Os examinandos deram nav rdalevariasinca 

na ortographia patr.a. 
Quanto á substancia dos themns era boa, 

feculenta, lardacea, era substancia capaz de iui-
pantorrar o sr. Pina Vaz, se o sr. Pina impan-
torravel fosse. 
Mas para aquella gente... 
0' sr. Juiz, pelo divino amor de Deus.. . 
A A Laq••ima, se lhe fosse dado metter-se 

onde não era chamada, haveria dic'ado aos exa-
minaudns o seguinte: (e is,o sem ppreambulo al-
gum; enco-inha,lo ou dcscncotinha.lo o dedo). 

<Caro compadre e sr. 
,Muito estimarei que ao fazer desta esteja no 

goso de uma perfeita saude, pois a minha ao 
fazer da mesma estou bom, vamos andando. 
Co rnpadre, c'. recebi a sua m,cito estima.la car-
ta, etc., e.c., ete...... 

'rodo o m mio enten1a, caixeiros e não cai-
xe.ros. 

atas cm fim acabou-se. 
A culpa nem c do dr. Juiz, neiu é dos 

brutos. 



A culpa é de quem raão é ain.la ºssim burro 
de tolo. 
A scena repetiu-se no outro e no outro dia. 
Os m.,soros themas, ora,5es semilhantes, «o 

sol e a capacidade juridica» e a ,dei e o usu, 
fructo.. 

lista foi uma das esguichadellas. 
A unira foi a .,to padre das rolhas. 
Eu vou já dizer como foi. 
Em Gallegos andou um missionaria em pre-

lce ão. 
ds de Gallegos estavam na verdade muito 

precisados de missionarias á altura cio alto fim 
de conduzir para o aprisco um grande rebanho 
tre•:malhaJo. Tanto Ú. altura era o reverendo 
que destapa da benta cabeça o seguinte e con-
ceituoso accorde: 

..Nem a cortiça de quantos sovereiros 
ha em Portugal, convertida em rolhas, chega-
va para tapar a bocca aos nial-liz"n,es.» 
A lr{yrxuta dá a sua palavra d'honra de que 

não houve ali; em Gallegos quem me,tcssc 
unia rolha, d_ qualI_luer suh,tancia aroniatica, 
na bocca que tamanha oratoria exprimiu. 

 .ca — 
No FUTURO—(A min4a irmã) 

F;sprera uns anuo , ntai,., quando da a•ída 
ó p>iwwro vin.yrr>•es, rttlmi,tunIe, 
Ila.s de v>lrer• ertMo para o distante, 
Tris e passado a vista dolorida 

Ao l.oraq'e, ao longe, muito no longe u eryitida 
Crts,r, vereis en, que hrin,aº.etr., infante, 
A' xombra amig,º de arvore giyruate, 
Que o raio w5re o chão1rrostrou vencida, 

Noa a'n/sntos .eu fina do prensrnnertto, 
1lcsoudnrt lo tu'ralma angustiosa, 
—C^rito quem socada as mais p>roftendns aquas— 

Mis de vel-a sor•riazdo uva tal naomeulo; 
To>•érn, do tempo que »assou, saudosa— 
De tara.tas dares e de tantas m :goas. 

Fernando de S,'r, Viaarta. 

No penultiniodomiºigo foi a Tuna Barcellense 
al áo,den;rod'uni carrode burros do Augusto. 
O Avres, consul de Paraguav em S. Alarti-

nho dé Villa Frescainha, manifestou desejos de 
ir na companhia dos tunantes. 

Fui-lhe, por isso, cedido bizarramente uni 
logar. 
Como u Avres faltasse a hora combinada, na 

Prac❑ de D. Pe:iro V, para seguir viagem, jul-
gou-se a principio que tivesse ad:anta.lo cami-
nho a pé, 
Até Fspozen.le nãoappareceu o nosso am.go. 
Para andar mais que os burros, impus,ivel. 

Soube-se depois que tinha ido pelo telegra-
pho. 
Adian>ou muito, e só gastou 3 vintens na pri-

meira palavra e io reis nas seguintes. 
A gente que comp5e a "Puna cumprimentou, 

por isso, o Avres, e c!iegou a dizer que se elle 
tivesse vindo noautonaovel—carro do Abel--pu-
cha do pelos burros do Seraphim, ainda a esta 
hora estava na Franqueira. 
Em Espozende a Tuna exhibiu-se muzical-

mente n'unia casa que fui hotel, e agora é hos-
pedaria part'cular de quatro brazrletrus. 
Após isto fui para Fão. 
Na marcha uma mulher ao reparar que o 

Arnaldo Braz tinha a cara como um biscoito de 
pataco, (inchada, como, seientificam_nte, diria 
o Albino) utlereceu-lhe uma garrafa de aguas 
ferreas. 
Deu isso tão bom resultado que o nosso ami-

go usando desdº esse dia papas de linhaça nos 
queixos, acha-se hoje consideravelmente me-
lhor. 
A propo,ito. 
A fura 13arcellense fez bem em tomar conta 

do Arnal-to [traz para o deu conv_viu fraternal 
& muzica. 
Toca elle tão bem d'ouvido como não é ca-

paz d' tocar por muzica o S.c,;snes. 
Em Fau a 1 una fez urna figura magnifica. 
Quan.lo entrou no povoc,do tuaus se lembra-

ram d'um poeta qualquer recitar debaixo do 
sino da egreja parochial uns versos de boas-
vindas. 

Parece que foi por suggestão. 
Estava proximo uni iudºvi,luo em mangas de 

camisa, subiu á torre e recitou tique Iles de Tho-
maz Fibeiro que principiam assim: <,Alais vinho 
que é r:uigue virgem ,, e;c. 
O Avres ficou maravilhado com a historia. 
Pareceu-lhe a priitçipio um phonographo. 
Subiu á torre, illu.hdo, e para mostrar que 

não encavacou cum a descoberta do 1'ogro, to-
cara, com muito niinio, na garrida, um trecho 
da çCal'IneºU. 

Eram horas & comer e a cera estava enconi-
merida.la no melhor bo.el da localidade. 
A pedido, do sr. Antonio Araujo, em antes 

de se principiar a comer, a Tuna tocou o liyau-
no fãosense. 

U me ran constou de bacalhau com batatas; 
ovos e hortaliça, e bifes(e porque preço...). 

Quan.lo o Avres entrou na sala lá todos ti-
nham comido, -o que foi pena, por a sua cum-
panhia ser, nas refeºç5es, uni aperitivo como 
os pimentos o .ão e a, azeitonas. 
O dono do hotel ficou vara.io ao 'ver uma 

nodoa de vinho, em circulo, alas.rada na toa-
lha da meta da refei,ão d_ que se trata, mo_i-
vada pelo entornaniento d'um copo que conti-
nha o prc,.ioso liquido. 

A 4111) reis! 
lu:prinie-se oa t•pajrrapaúa parmlirase o mUairo de ffâ4L 
A 4te reis tighraa::•.se IM rarlaa. 



—«< Que é isto aqui ,,, disse. 
—««E' o reflexo do candieiro», responderam-

lhe. 
A Tuna tocou em casado (Ir. Moreira Pinto, 

que ileu á rapaziada.- um maduro capaz de re-
suscistar Lazaros. 
Tocou no Cluh' Mousínho, etc. 
E regressou a Barcellos. 
O Ayres d:u á Tünà a lionra da sua compa-

nhia, despédindo-se em S. Martihho d'ella. 
P. S.—O constructor naval Borda póz á dis-

posição da Tuna o seu hiate de recreio, que foi 
acceito paia os tunantes vèrem a perspectiva de 
Fáo; semelha uma toalha de rosio, esten !ida, 
cheia cie barrélas. Dentro do magnifico barco o 
Ayres tentou, .agarrado às amuras, balanceai-o 
a ver se elle media agua por traz. Estava na 
camara do capitáo, o Bóbó, pequeno, e como 
tem lido nos )ornaes que em tacs casos solem-
nes, como o. presente, se quebram garrafas de 
champagne, (esLylo lìg•ura.lo), vendo uma lu-
zia d'eilas pegou n uma e quebrou-a, batendo 
com ella no convez. 
Quando a 'Puna se desapoiou do híate, fazia-

lhe guar,la de honra o corpo de meninos or-
phãos a cavallo. 

0 critico precisa, sobretudo, de ser egual ao 
criticado, quando não possa ser superior. 
Na analyse dos f,ietos ds•c sempre pôr coa 

evideuçia a percepção subtil. 
Debaixo de um só fito salientar À flôr da pro-

saó3 porquês d'aquilo qnu inotiva reparo. 
Dizer que uns versos são prorlireto d'uln sol-

vagem na estht=tira ou, na idéa, . porque não 
agradam ao eu de ynem o deelara, isso sem 
consideraçües . q'ue °poséam eonveucer ou'não 
convencei' outrem, fato é Critica. 

tatuem isso lôr fica unie,nme.nte sabendo que "o 
auctor de tal ou qual prosa não esta'. bem iiii-
pressionado como o quo leu, por ri," lhe afinar 
'com O Sem sei', 0 1110110 de 9Cl' (l'Otltl'6n1. 

çtyilat;• deter'minalites, as eir'eunistancias?, 

'Paes os reparos que nos merecem du'áá• 
eolumnas de prosa cerrada do um Yago, na 
,«Vila Novan,de Vianna do Casteilo, eoutri os 
'nei,sos de Alvaro Pinheiro, no seu livro « Amo-
res Perfeilds,. 
Yago é o que pretende ser critico sem as qua-

lidades apontadas; o que podia ser criticado é 
o Alvaro Pinheiro. 

Transcrever duas quadras d'este iudividuo 
sem as aualysar como que ariatomicamente, n:io 
é bast•nnte. 
E isto porque Yago•eliama ao seu trabalho 

critica. 

Ora apresentar, como defeituoso, á intelli. 
genria'do leitor, um pr•oducto, litterario, não é 
sufrwieute. 
Não basta a confissão do réo se é que o é... 

Yago mostra. unicianente, (1110 os versos não 
lhe agradaram, . fitzeudo-filie até mal aos uar-

vos• .. 

E para dizer isto rabeiou n'um estylo pesado 
e massudo, esteudidcyem quasi meia paginal... 
Ha utua particuiaridade que muito influiu no 

trabalho de Yago, é elle ter sido feito, segun-
do confessa,u'um quarto andar (mais verdadei-
ramente.aguas furtadas). 
Ula se tudo n'este miando é o produeto do 

meio,o facto do esceipto ser archietet:irlo n'um 
ponto d'um prodio onde as traves, barrotes, teias 
d'arauha e luz, chumbam o ºerebro, não admi-
ra que Yago produzisse utna Chaneza litteraria. 

E' certo que nos diz ter diante de si o pauo-
rama tias beliezas de Viauun, mas, segundo a 
lei d'optica, as imageris vistas rio altoe cia longe 
toeuam•áe 1iliputiarias, insignificantes . 
Yngo uunea doviti ter "Cripto II resneit.o dos 

versos ele Alvaro Pinheira, rl'umas aguas-furta-
das, e de maig asnais, como diz, « chi3in de ner-
vos,,,tiuha mais vaotagcm porisso, em se coçar 
em uuttto areal, cai plena libordade. 
Yago terra coceiras... 

«Ideal o Verdade», do Braga. Iloue zituneros cheios 
do,alguns, primorop;8s_mr,e,scríptos.Parabor'eao 1108 
so patrIe• 0 Camp0H Lima, quo, hoje, vau morucwido' 
com j u8tiça. 
—«A Nioda Illnst.rada». A eurtar por trim«stro, em 

IlarculloN, nniç amento onze to8tdes, u eà valur um nu-. 
lhilo, devido h«parto littoraria ti nidividna-
liltadc8 ílistincta , as8,m « onio às gravaras Jeitas por 
especialistas e que sito dama nitidez irrepruhone.vol. 
Ilordadóa, inn molde cortado, figurr.no colorido, tudo 
n'ella toetieontra. Asnigna-se oro Lisboa ura Itua Aii-, 
rca 
—«Arte Livro.,' de i3rnga.,O iiliinia numero, quo nao so 

nprn nafta rruz une "varro8 de Aixhar Esmm•iz, uniito 
líndoe. 
—. 1ilereite Illnsti•s,do'. Revista sMilda era Bsrcotloa, 

grevas :t l;rr,ev,;rrnpa e e•tndu, bera applieado, de 
GUCdes. \o sen'genero a ante•t uni Portugil. Se 8egair no 
ean.inlio eneot,ulo, hwIle numtse arinmonte ter aro f itu.o 
prosrlero. 1 hotoRrnvttt•n8 o uurt gr,vnrn, ho.e. A -figos 
eoni imota proprieAlade. Deve Inteteresgar á ciasse mílit.x. 

EXPEMENTiE 
Em virtude da Photogravura Universal, de 

Lisboa, não nos ter fornecido regularmunte os 
retratos„que illustram a « Lagrirmaa>, só Bojo é 
que podemos publir,ar este quinzenario. 
—Pedimos aos nossos estimados assignantos 

o obsequio do satisfnzorem a importancia das 
suas assignaturas, em debito, porque tronos, por 
por estes dias, de pagar uiva lettra h casa forno-
cedora de photodravurns. 

—Caloteiros: Francisco Ribeiro, de S. Mart.i-
nho. Porte ser juiz da coufraria deste santo por-
que é devoto .. d'eile. 

Atitonio Atigust.o. Desta villa por ter nasci-
do nc Carnpo dos Porcos. 

Se tivesso vindo à luz na G,tlliza era (lixas ve-
zes galieg,o: no naseimento e rias aeçúes. 

Uma belleza! 
0 material ertraugeiro chegado ultimamente i tipographii Bar-

eellense, proprh para facturas. 
--Trabalhos a cotes, 

i 


